
AGRO
SEXTA-FEIRA, 26 DE AGOSTO DE 2022

www.portalregional.net.br

07

R$ 5,09DÓLAR

EURO

SELIC

TR

OURO

UFESP

UFM

BOI GORDO

MILHO (Candido Mota SP)

SOJA (60kg)

R$ 5,07

13,75%

0,0%

R$ 284,96

R$ 31,97

R$ 33,79

R$ 76,00

R$170,00

R$ 286,50

À VISTA

COMPRA VENDA

30 DIAS

R$ 288,50

R$ 5,08

R$ 5,09

Conab prevê produção de 308 milhões de
 toneladas na safra 2023/22 impulsionada pela 

boa rentabilidade de milho, soja e algodão
DA REDAÇÃO

As p r i m e i r a s 
p r o j e ç õ e s 
para a produ-

ção total de grãos para a 
safra 2022/23 apontam para 
uma colheita de 308 milhões 
de toneladas. O resultado é 
impulsionado, principalmen-
te, pelo bom desempenho 
dos mercados de milho, 
soja, arroz, feijão e algo-
dão. “Apesar do aumento 
nos custos de produção, as 
culturas ainda apresentam 
boa liquidez e rentabilida-
de para o produtor brasilei-
ro”, esclarece o presiden-
te da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), 
Guilherme Ribeiro. Estes 
fatores influenciam na ten-
dência de alta na área desti-

nada à soja, milho e algodão, 
como mostra a Perspectivas 
para a Agropecuária Safra 
2022/23, divulgada nesta 
quarta-feira (24) pela 
Conab. De acordo com os 
números, que apresentam 
as principais variáveis de 
mercado e as tendências 
para as culturas, a produção 
total destes cinco principais 
produtos cultivados no país, 
e que correspondem a mais 
de 90% da produção bra-
sileira de grãos, está esti-
mada em 294,3 milhões de 
toneladas.

Para a soja, a perspec-
tiva da Conab aponta um 
cenário recorde na produ-
ção, sendo projetada em 
150,36 milhões de tonela-
das para a próxima tem-
porada. Os preços do grão 

devem continuar atrativos, 
uma vez que a oferta e a 
demanda mundial da olea-
ginosa seguem ajustadas, 
refletindo em tendência de 
crescimento de 3,54% de 
área para a cultura, poden-
do chegar a 42,4 milhões 
de hectares. A produtivida-
de do ciclo 2022/23 deve 
apresentar recuperação 
em relação a atual safra 
após os problemas climáti-
cos registrados nos estados 
do Sul do país e em parte 
do Mato Grosso do Sul. 
Com a melhora esperada 
na produtividade, a Conab 
estima que a maior disponi-
bilidade do grão deve propi-
ciar exportações na ordem 
de 92 milhões de tonela-
das, aumento de 22,2 % 
em relação à safra 2021/22, 
um recorde para a cultura. 
Mesmo com a estimativa de 
aumento dos embarques, 
os estoques para a tem-
porada 2022/23 também 
devem crescer em torno de 
3,9 milhões de toneladas 
em relação ao que é previs-
to para o ciclo atual, sendo 
projetados em 9,89 milhões 
de toneladas.

No caso do algodão, a 
análise também aponta 
para um cenário de aumen-
to de área, produtividade e 
consequente acréscimo na 
produção. As primeiras pre-
visões para a safra 2022/23 
indicam uma colheita de 
2,92 milhões de toneladas 
da pluma. Os fatores que 
impulsionam o avanço da 
cultura são o elevado pata-
mar dos preços do produto, 
boa rentabilidade, a comer-
cialização antecipada, entre 
outros. No entanto, as incer-
tezas do cenário econômico 
mundial podem restringir 
esse crescimento. Diante 

desta produção, é esperada 
uma retomada no volume 
exportado para um pata-
mar próximo a 2 milhões de 
toneladas do produto final, 
além de um estoque de 
passagem de aproximada-
mente 1,75 milhão de tone-
ladas de pluma no fim de 
2023.

Já no caso do arroz, a 
área cultivada deve apre-
sentar uma nova redução 
na safra 2022/23. Com o 
elevado custo de produ-
ção, os agricultores tendem 
a optar por culturas que 
apresentam melhores esti-
mativas de rentabilidade e 
liquidez, como milho e soja. 
Ainda assim, a produção na 
safra 2022/23 deve ficar em 
torno de 11,2 milhões de 
toneladas, dada a possibi-
lidade de recuperação na 
produtividade em relação à 
2021/22, que sofreu com a 
disponibilidade de recursos 
hídricos para o seu bom 
desenvolvimento. Cenário 
semelhante é esperado 
para o feijão. A atual melhor 
rentabilidade de grãos con-
correntes deverá refletir em 
amena retração de área da 
leguminosa. Com isso, a 
produção tende a seguir 
bem ajustada com a deman-
da, mantendo a colheita 
total em cerca de 3 milhões 
de toneladas. Para ambos 
os produtos, o cenário pre-
visto é de normalidade em 
relação ao abastecimento 
interno.


